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M E N ( \ POLÍTICA. 

Mientras andatív ¿¡gputándose laa 
brevas munioipales\ia confianza de-
Espinosa unos cuanft^ parásitos del̂  
presupuesto local, que W propios se­
dan el nombre de p o l í & s , como sis 
la política fuera el arte comer 4 
dos carrillos el pan amasaos coa e l 
sudor de los contribuyentes, ó \ogvia i ' 
hacia éí bolsillo propio el Xrnaí 
arrancado á los pobres en los fielstios; 
mientras consumen SUS débiles fuell^ 
2as y torpes iniciativas en tan ruines 
tareas, nadie ha parado mientes en la 
situación por que atraviesa Yecla; ni 
una sola voz se ha levantado para 
anunciar los conflictos que se prepa­
ran y buscar la manera de conjurar»^ 
los/ ' ~ . . 

Entretenidos, Moücadá en defender 
s U vara, Moragón y Francisco Anto­
nio en intrigar para quitársela, para 
ellos queda inadvertido el malestar de 
las clases pobres, las angustias de los 
oOtitríbüyentes, la carestía de las sub-
siatonoias, el trabajo que comienza á 
escasear, la miseria que asoma y á sus 
garras por el humilde hogar del tris­
te bracei'o, y la usura que acude co­
rno los grajos al olor de la carne 
innerta. 

¿Para qué pensar en cosas de tan 
amargo sabor? Es preferible discurrir 
acerca del mejor modo de meter el 
cuezo en el Municipio; es más dulce 
pensar en el partido que puede S a c a r ­
se de tal ó cual subasta; es más agra­
dable imaginar el dinero que puede 
sacarse al negocio de los consumos. 

¿Qué importa que el contribuyente 
no pueda vender sus productos, ni ten­
ga dinero para pagar los jornales de 
cultivo? ¿Qué interés puede inspirar 
á gente tan metalizada y egoísta la 
suerte del pobre trabajador? ¿Cómo 
han de parar su atención en esa nube 
de mendigos que recorre las calles, si 
la tienen concentrada en el esclusivo 
estudio del personal provecho? 

Y estrañan luego que la opinión no 
se interese en sus tramoyas y cabalas 
de política menuda. 

¡Insensatos! Ignoran que la opinión 
so encuentra hondamente preocupada 

con cuestiones más graves que la des­
titución de Moneada ó las intrigúelas 
y evoluciones políticas de Moragón ó 
de Francisco Antonio. 

Si delante de los conflictos que se 
avecinanj de tantos intereses amena--
zados, de un estado económico como, 
el presente, nuestros paisanos prestad 
ran el menor cuidado á cosas taleSj. 

Yecla sería un pueblo digno de ser-; 
dirigido por tramoyistas y mercachi­
fles de semejante calaña. 

No; Yecla tiene conciencia de su es-:_ 
tado, y sabe qUe nada puede esperar^ 

los personajes que á estas hora^ 
áxdan bebiendo los vientos por coger 
la ^ara, aún á costa de humillaciones 
y déáiealtades. 

Y la situación no pweds ser más crí­
tica, ni el malestar más liondoj ni la 
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El principal ramo de nuestra r itjuvi 

2aj el vino, no alcanza en el mercado 
precios que remuneren los gastos de 
producción. L a lentitud y baja en las 
exportaciones, hace imposible dar sa­
lida inmediata á la cosecha, ni reali­
zar las Ventas á medida que se Va 
elaborando, Las vasijas que tenemos 
no bastan á encerrar ni la cuarta par-; 
te de la producción total. El que no-' 
haya conseguido vender la cosecháii 
del año anterior tendrá quo consumir-; 
la ó tirarla, para recoger la del pre­
sente, y á la péi*dida que esto supone 
habrá de agregar las dos pesetas en-, 
arroba que tendrá que abonar al Fis­
co por derechos de consumo. T a l es 
la situación de los ricos propietarios. 

Examinemos la de los pobres jorna­
leros. 

El trabajo escasea á medida qué 
disminuyen las ganancias del capitalV 
Los salarios bajan hasta alcanzar un 
nivel medio de cinco á seis reales, los 
cuales no bastan á cubrir las necesi­
dades más perentorias de la familia 
del bracero. Este salario nominal del 
obrero del campo, con ser tan corto, 
es todavía muy superior á su salario 
real, considerablemente mermado por 
la carestía de las cosas que con él ha 
de adquirir. El trigo no tardará en co-
tizíárse á quince pesetas fanega, y el 
pan, principal alimento de las clases 
proletarias, estará pronto por las nu­

b e s . É l a c e i t e , á j u z g a r p o r l a e s c a s a 
c o s e c h a q u e s e p r e s e n t a , a l c a n z a r á 
t a m b i é n u n p r e c i o q u e l e h a g a c a s i 
i n a c c e s i b l e a l c o n s u m o d e l a s c l a s e s 
p o b r e s , s i n c o n t a r l a s d o s p e S e t a s 
t r e i n t a c é n t i m o s d e s o b r e p r e c i o p o r 
d e r e c h o s d e c o n s u m o . F l v i n o q u e 
a q u í c o s e c h a n j o r n a l e r o s m e d i a n a ­
m e n t e a c o m o d a d o s , y q u e a n t e s e r a 
p a r a e l l o s u n a f u e n t e d e b i e n e s t a r , s e 
h a c o n v e r t i d o e n m i n u e v o m o t i v o d e 
p e n u r i a , p o r q u e s o b r e e s t o á p e q u e ñ o s 
c o s e c h e r o s c a e r á n t o d o s l o s r i g o r e s 
d e l a c r i s i s v i n í c o l a . N o e n c o n t r a r á n 
q u i e n l e s c o m p r e l á u v a , p o r q U e l a 
e l a b o r a c i ó n d e v i n o s c o n c a r á c t e r m e ­
r a m e n t e i n d u s t r i a l , h a d e j a d o d e s e r 
n e g o c i o ; n o h a l l a r á n c o m p r a d o r e s p a - -
ra e l v i n o , s i e n c u e n t r a n d o n d e d e p o ­
s i t a r l o , p o r q u e d e l a s , p e q u e ñ a s p a r t i ­
das n o se a c u e r d a n , .^ino, e n ú l t i m o 
+ ¿ T - , - n ñ - i o , l o s e s t r a c t o r e s ; n o p o d r á n 
c o n s u m i r l o p o r q u e n o e s t á n l o s t i e m ­
pos para que los p o b r e s j o r n a l e r o s s e 
p e r m i t a n el l u j o de beber v i n o , t e n i e n ^ 
do que abonar d o s peáetas p o r a r r o b a ; 
y lio podrán r e g a l a r l o s por q u e se loa 
daría e i Municipio por c o n s u m i d o y l e s 
.cobraría las dos pesetas por a r r o b a . 
. T o r n a l e r o conozco qué r e c o l e c t ó t r e s 
toneles pequeños de v i n o ; h á C o n ­
s u m i d o uno, y al hacer l a l i q u i d a c i ó n 
dol d e p ó s i t o , ha t e n i d o q u e v e n d e r l o s 
d o s q u e le q u e d a b a n p a r a p o d e r p a g a r 
el derecho. 

Los m o n t e s p ú b l i c o s , q u e un d í a 
o í r e c i e r o n g r a t u i t a m e n t e á l o s p o - ' 
bres, l e ñ a s c o n q u e c a l e n t a r s u s d e s ­
a b r i g a d a s v i v i e n d a s , y e s p a r t o s c o n 
que remediarse, e m p l e á n d o l o s e n c o n ­
f e c c i o n a r i n d ü s t i i o s a s l a b o r e s q u e 
l u e g o sacaban ,al m e r c a d o , e s o s m o n ­
tes q u e í u e r o n d e t o d o s , h a n p a s a d o á 
m a n o s d e p r o p i e t a r i o s p a r t i c u l a r e s , 
q u e c a r b o n i z a n s u s p i n o s y e x p l o t a n 
S u s a t o c h a s , p e r s i g u i e n d o a n t e l o s Tr i ­
b u n a l e s á l o s q u e o s a n a p r o v e c h a r s e 
d e U n r o m e r o . 

C u a n d o e l j o r n a l e s c a s e a y d e c r e c e , 
l l u e v e n s o b r e e l t r i s t e b r a c e r o , e n s í n ­
t e s i s , t o d a s e s a s c a l a m i d a d e s q u e s e 
t r a d u c e n p o r e l p a n c a r o , e l a c e i t e 
s u b i e n d o , e l v i n o e n b a j a , l a l e ñ a c o m ­
p r a d a , e l e s p a r t o a r r e n d a d o y l o s c o n ­
s u m o s h a c i e n d o i m p o s i b l e l a s u b s i s ­
t e n c i a d e l a s c l a s e s p r o l e t a r i a s . 


